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Modlflcar vida dos madeirenses 
A drs Margarida 

Morna do Nascimento 
é Ticenciada em Filolo- 

' gia Clássica. Professo- 
'ra efectiva do ensino 
secundário, é, hoje, a 
directora regional do 

' Ensino daá Reglão A 
tónoma  da "Madeira.- 

* Importz, 'pols, saber a 
. sua opinião abalizada e 
interessada acerca do 
ensing superior na Re- 
gião. - a 

. e O Cemtro de Ápoio da Fs- 
culdade de-Leiras de Lisboa no 
Funchal -fez dez suos. Qual o 
balanço? - 

Dr.º Mangarida Moma — 
Cerca de uma centena de ticen- 

' ciados, & maior parte dos quais 
está nos quadros do ensino e al- 
'guns na investigação, sobretudo 

não se 
l.enham feito muitas acções de 
actualização e O ambiente uni- 
versitário não seja aquele que 
seria para desejúr, a verdade & 

An que 

este «nmiquiuun-» ê um pnsu 
do de dez anos. Sexssojhnun- 
tecia em Ciências, o | 

modo, eise estudo o que -preco- vc correr so: sabor do mefado do. A fºmm;lº Em setviço, 1to- . 
niza é uma universidade total. 

.mente fora dos 
dicionais, totalmente nhova. 

em Letras chegava à escola sem 
que sé sente à p da Fa- 
culdade de Letras nas escolas, 
Há os alunos que estão a fazer 
Os cursos, que ensinam já as 
novidades que trazem dos pro- 
fessores. A Faculdade de Letras 
tem, por issto, criado um amor 
de infi ão e de i á 
também. 

—A que o Cor 
tro proponlonl são para eonu- 
nosr? 

Drº! M. M. — Essás licencia- 
turas são para continuar até es- 
tar satisfeito o mercado de tra-' 
balho no que respeita ao enst- 
no: 

— Na sessão solene que mar- 
cou o aniversário do Centro de 
Apoio; o prof. doutor Malaca 
Casteleiro, presidente do Conse- 
lho Científico da Faculdade de 

os que se Bieenciaram em Histô-- " Letras, anunciou a extensão à 
tis. É um enriqueci muito —Madeira da çãe dos 
:grande para a Região, porquan- - cursos de Leiras. Q-uou;-m- 
.wmhnnmharen- cado dessa decisão? 

À “cias de professores, que não es- 
- tão totalmente resolvidas. Con- 
sidera-se quê : nalguns grupos, 
caso do português, por exem- 

.) plo, que ê & disciplina mais ca- 
” Tenciada no ramo das Letras, 
ainda de trabalhar mais 

Dr.º M. M. — Essa decisão é 
de uma importância capital. As 
palavras do prof. Malaca Caste- 
leito deveriam ter sido sublinha- 
das com uma estrondosa ova- 
çlo Vem mvlv:r um problema 

ÁtuiÉ uma 

cinquenta por cento para atingir —— Antiquissima aspiração nossa. 

psico- 
Vinha desmobilizado, enquanto 
o licenciádo em Ciências chega- 
va com a catégoria de professor 
€ a formação que lhe era devida 
no campo das ciências da edu- 

cação e da prática pedagógica. 
Era sempre vir à aventura, em- 
bora, nas escolas, os delegados 
exerçam o papel de prestar ab 
guma assistência, alguma orien- 
tação, à verdade é que os licen- 
ciados em Letras eram um pa- * 
rente pobre que cheuvu&sev—'- 
colas, 

— Que relições se estabelece- - 
rão entre à futura Universidade 
da Madeira é & Univeisidade de 
Lisboa? 

Drº M. M. — Tudo iuo slo 
competências da Cormissão de 
Enstalação que há-de ser nomea- 
da e que as há-de definir... — . 
— Em que medida s «novida- 

des duma instituição universitá- 
riá ta Madeira; poderia fávore: 
cer a criação, de cursos alada 
não existentes no País e com 
nmuumuu 

Dr5 M. M. :- Penso quo e 

tei isso e lamentava que esta ge- 
Tação continuasse a ser a gera- 
ção do docente inseguro e à ge-. 
ração do aluna vítima que tem 
diante de si uma pessoa impre- 
parada, ' 

que wui-: o projec- 

essa a ideia que 
norteia o relatório elaborado 

. Pela comissão' que estudou .a 
viabilização da Univertidadê na 
Madeira. É criar cursos não 
eaínemanohisqueatrdm 
nndonheotb estrangtiros. So- 

d uriumn! idad: 

— e que licenciaturas privilegia? 
Dr.º M. M. — Neste momen- 

to ainda nada está d : Foi 

não tradicional (e creio tê-lo dt- 

modelos: 
de emprelo 

— E qual o lugar reservado i 
Iinvestigação?. 

Dr: M. M. —Éohlwpd- 
meiro. Ameprâ_tmh&dede— . 

+ da a formação em nrwço nestê 
está 'à Esco- 

á -Superior de Educação. A 
; ESE, diipõe, um«ams;. 

de mnestres qm vlo mlhistrar: a - - 
correr dessa i O ob- 
jectivo da Universidade da Ma- 
deira é modificar. a vida dos ha- 
bitantes do arquipéiago. É uma 
universidade para abrir novas- 
,peupemmlvndnth;entedo 
urqmpéh.o 

— Qul o nnpel da Escola 

damente no qu: diz. respeito à 
Mdgmfm? i 

- Dr* M. M, — Neste momen- - 
to a Escola Superior de Educa- 
ção (E.S.E.) cobre três. compo- 
rientes:-a componente de forma- 
ção inicial, a de formação em 
serviça e a de forimação contt- * 
nua. Por formação inicial en- 
tende-se a que vai ministrar cur- 
s08. O curso que se está a mi-- 
nistrar, . neste momenm. com 
um de vinte, 

to na resposta lrlenor), qulndo. 
se diz que à Unive da 
Madeira será en motdes inteira- 

publicado um relatório que via- 
biliza a Universidade da Madei- 

mente modernos, pelo menoc, 

& o curso de professores do En- 
sino Primário. Sabe-se que se-- - 
gundo a À pela qual se sexundo o que ficou pr : 

ra, que à dá romo possível 
Não define as licenciaturas, em- 
bora sugira as que estejam fliga- 
das com à árcá do Turismo, co- 
mo por exemplo gestão de em 

presas, turístícas. De qualiquer - 

tma uni 

'dnde que vai. ter um largo espa- 
ço de investigação e, em princi- 
PiO, OS CUTSOS Nunca sérão pará 
fmmmpngld_ jas, Os cur- 

regem aàs E.S.E. os p 

: ee” 
Ciências da Eduea;lo que há-de:: 
formar .esses promwul, Lem- : 
bre-se' que a Madeira mnmx S 
nESEwmoumpo 
rio, * abrindo “inmestrados * péla : 

: Univertidade do Minho — mes- 
traramise já ' seis, dentro ém 
pouco estarão dos. ocito, 
em Ariálise e Orientação.do ef- É 

« ino. Todos elés eram professo- j 
Tes efeciivos dos Ensinas Prepão 
ratório é Suemrlo tiveram-: 
uma bolsa total; portantodie- 
pensa total de setviço, alguns já 
ammmlumdum__, 
mwmmummde 

h lectiva no da e” 
mMais um ano para preparação 
das teses. ; 
agora neste. periódo!. —diu—a. é 
uuhuvmummode' 

Defenderam.. teses "Eó 

Muito Bom nas's 
ss AB.SB.nue.quMBÍ 
tem professores 
Além dos Mestres que a ES E 

h 
do Ensino Primário podem as- 
cender a. professóres do Ensino . 
Preparatório desde que cum- 
pnm um «curriculuno que, . 

preparou, bém um ficen- 
ciado com o grau de Mestre em 
História e um com o mu dvf 

.Mestre em Educação Fi 
ambos . bolsciros da Govemo 

!hc: ê d '_, : “Region elesboa 
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